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RESUMO 
 
 Introdução: A obesidade tem crescido de forma agravante não só em adultos como 
também em crianças, na fase  escolar, em vários países, incluindo o Brasil. A 
obesidade é uma doença que apresenta diversos fatores de riscos mórbidos, 
relacionados ao  índice de mortalidade e considerada pela Organização Mundial de 
Saúde(1998) uma epidemia mundial.  Objetivo:  O presente estudo tem como 
objetivo apresentar os fatores que influenciam a obesidade e discutir a importância 
da atuação professor de Educação física na prevenção, inclusão e combate à 
obesidade escolar. Material e Métodos: Esta pesquisa teve como método de 
investigação um  levantamento  bibliográfico de artigos e revistas cientificas e livros. 
Trata-se de uma revisão bibliográfica de pesquisa de natureza exploratória. Foram 
identificados por meio de busca eletrônica artigos disponíveis das bases de dados 
tais como; (Lilacs, Scielo, Google Acadêmico e monografias) no período 1995 a 
2016. Revisão de literatura: E necessário identificar a criança obesa e inclui-la no 
contexto escolar. A Educação Física escolar promove a atividade física de uma 
forma prazerosa, contribuindo para o desenvolvimento motor dos alunos, 
estimulando positivamente sua relação interpessoal com a atividade física, 
promovendo uma inclusão mais favorável nas aulas. O professor de Educação 
Física como personagem transformador e inovador da saúde, tem autonomia para 
incluir e motivar o aluno obeso à prática de atividades físicas, tornando a Educação 
Física Escolar criativa e agradável. Seu acompanhamento, no desenvolvimento do 
aluno obeso, deve buscar encoraja-lo à realização de exercícios físicos, que 
beneficiem a saúde. Considerações Finais: Uma das principais causas da 
obesidade infantil é o sedentarismo, juntamente com a alimentação inadequada, 
sendo que a forma mais eficaz de combatê-la é através da prevenção. Além disso, o 
exercício físico deverá fazer parte da rotina dos escolares, visto que o professor de 
Educação Física é essencial para intermediar na prevenção e na inclusão dos 
alunos obesos, buscando reduzir os níveis de obesidade escolar. 
 
Palavras-chave: Obesidade Infantil. Professores de Educação Física. Inclusão. 
Ensino Fundamental. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 
  
A obesidade vem crescendo de forma alarmante não só em adultos como 
também em crianças em fase escolar em vários países, incluindo o Brasil, devido a 
mudanças de estilos de vida e hábitos alimentares. (FERNANDES et al. 2009). 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) e a Organização Pan-
Americana de Saúde (OPAS) o grande aumento da obesidade infantil tem sido muito 
preocupante. No mundo, são 17,6 milhões de crianças obesas com menos de 5 
anos de idade, já entre as crianças  de 6 a 11 anos de idade , esse número dobrou 
desde a década de 60 até os dias de hoje; atingindo 2 a 6% com cuidados de saúde  
e atenção a esta doença. (LOPES et.al., 2011) 
No Brasil, a obesidade, juntamente com o sobrepeso, tem afetado diferentes 
níveis de classes económicas com prevalência, na classe mais alta, devido à 
influência da educação e de padrões de condutas e hábitos que atingem a ingestão 
calórica, o metabolismo e gasto energético (SILVA, 2005). 
 De acordo com Guedes; Guedes, (1998) e Damiani; Carvalho; Oliveira,(2000) 
o sedentarismo e o mau hábito alimentar, em todos os níveis de idades, são os  
elementos principais de sobrepeso e obesidade, abrangendo proporções 
epidêmicas.  
O estudo de Giugliano e Carneiro (2004) constatou que a falta de informação 
nutricional dos pais, juntamente com a inatividade física, torna-se um referente fator 
de risco para a obesidade. Os autores vêm observado que entre os escolares as 
crianças tornaram - se menos ativas, motivadas pelo crescimento tecnológico, em 
decorrência da inatividade e o tempo gasto assistindo televisão. 
Para Eckersley (2001) a obesidade é anomalia agravante que ocasiona vários 
desiquilíbrios que podem desencadear múltiplas doenças no organismo. Isso ocorre 
pelo fato de estar associada a maus hábitos alimentares ligados a inatividade 
corporal. 
A obesidade é decorrente da ingestão calórica numa maior proporção que o 
gasto energético causando um desiquilíbrio no organismo e promovendo um 
acréscimo no estoque energético consequentemente, no peso corporal, acumulando 
um excesso de gordura no organismo (FREEDMAM, 1999).  
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Mello, Meyer e Luft (2004) simplificam esta definição, desprendendo dos 
parâmetros formais e científicos, concentrando-se na aparência visual do corpo 
como intuito de observação. 
Hernandes et .al (2010) afirma a importância do   empenho na motivação dos 
escolares colaborando   para um estilo de vida ativo. 
Nos dias atuais, a obesidade em crianças e adolescentes tem sido uma 
preocupação crescente tanto nas escolas como de profissionais de diversas áreas, 
em especial, os professores de Educação Física. 
  A Educação Física Escolar tem como prioridade proporcionar um vida mais 
ativa na infância e adolescência, refletindo-se num estilo de qualidade de vida 
saudável na vida adulta, prevenindo o sedentarismo que proporciona o 
aparecimento de doenças cardiovasculares, diabetes, osteoporose, além da 
obesidade (SILVA,2008). 
Dessa forma, a educação física deve estar voltada para uma educação que 
influencie na prevenção, na informação, e no incentivo quanto à busca de estilos de 
vida saudáveis e ativos (SCHLUGA FILHO, 2013). 
Assim, o presente estudo tem como objetivo apresentar os fatores que 
influenciam a obesidade e discutir a importância do professor de Educação Física na 
prevenção e combate à obesidade escolar. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
  Este estudo trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica, de caráter 
exploratório, com a temática sobre a percepção dos professores de educação física 
do ensino fundamental em relação à obesidade escolar, realizada por meio de busca 
eletrônica de artigos disponiveis na base de dados tais como (Lilacs, Scielo, Google 
Acadêmico e monografias). 
Os artigos utilizados foram do ano de 1995 a 2016. O método mais empregado foi a 
leitura exploratória. 
 Realizou-se também uma análise em arquivos de documentos das Leis 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e nos Paramentos Curriculares 
Nacionais (PCN`S), referentes á disciplina Educação Física Escolar para 
Fundamentar a análise acerca da atuação do professor.  
Para a realização do trabalho foram utilizadas as leituras Exploratória, 
seletiva, analítica e interpretativa. Após a leitura exploratória foi realizada a leitura 
seletiva do material, verificando a relevância dos achados. A seguir, realizou-se uma 
leitura analítica com os materiais selecionados e a seguir, uma leitura interpretativa 
para a redação do trabalho (GIL 2002). 
As palavras chaves inseridas foram: Obesidade,  Professor de Educação 
Física, inclusão. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 
 
 
3.1  OBESIDADE INFANTIL NO ENSINO FUNDAMENTAL 
 
 
De acordo com Dâmaso (2001) chegou-se a um consenso junto à 
comunidade científica, seguindo numa mesma linha de raciocínio de definição sobre 
a obesidade, que por ser uma doença multifatorial característica do acúmulo de 
gordura no tecido adiposo em relação à massa magra, é uma anomalia disfuncional 
com diversos fatores de riscos mórbidos relacionados ao índice de mortalidade e 
considerada pela Organização Mundial de Saúde (1998) uma epidemia mundial. 
Segundo Hernandes e Valentin (2010), a obesidade é uma alteração 
nutricional e funcional pelo acúmulo de massa gorda no tecido adiposo refletindo-se 
no aumento desproporcional do peso. Uma das causas da obesidade que se 
destaca é a alta ingestão calórica alimentar e a diminuição da atividade física. 
Para Mello, Luft, Meyer, (2004) o comportamento alimentar é influenciado por 
vários fatores que se dividem em internos e externos. 
Já parra; Motta (2012) caracteriza a obesidade de endógena (fatores internos 
ao organismo) e exógena (fatores externos ao organismo)  
Os fatores endógenos ou internos estão associados a distúrbios psicológicos, 
autoestima, mutações genéticas, a distúrbios hormonais, alteração da glândula 
tireoide; consumo de medicamentos, enquanto que os fatores exógenos ou externos 
que são os mais frequentes,  estão relacionados a estilo de vida, influências 
familiares, sociais e culturais, alimentação inadequada proveniente do desiquilíbrio 
alimentar  entre  ingestão e gasto calórico  e sedentarismo. .  
Os autores fazem menção à obesidade desencadeada originada  pelos dois 
fatores, o endógeno e exógeno ou interno e externos, que ocorre quando uma 
criança geneticamente predisposta a excesso de gordura corporal (endógena) e 
praticante de hábitos mórbidos (exógena), pode vir a ser uma  pessoa obesa. 
PARRA;  MOTTA2012). 
O estudo de Giugliano e Carneiro (2004) constata que a falta de informação 
nutricional dos pais, juntamente com a inatividade física, torna-se um fator de risco 
para a obesidade. Os autores vêm observando que entre os escolares, as crianças 
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que se tornaram menos ativas, motivadas pelo crescimento tecnológico, devido à 
falta de atividades físicas e o tempo gasto assistindo televisão, apresentaram um 
índice maior de obesidade. 
Silva et. AL (2011) ressalta a necessidade de conscientizar  as crianças de  
que, enquanto estão assistindo  televisão, são atraídas pelos  comerciais que 
estimulam  para o consumo de alimentos  super  calóricos  além de pactuar com 
ausência de atividades físicas necessárias ao desgaste da gordura acumulada. 
Em seus estudos o autor constatou ainda, que os entretenimentos da 
tecnologia oferecem  menor gasto energético para as crianças  na fase Escolar. 
Segundo Neto, Gitttierez e Fernandes, (2011) o uso exagerado de tecnologias 
atinge boa parte do tempo da criança, pois esta perde mais horas do dia em frente a 
computadores ,aparelhos de televisão, tabletes e celulares intervindo   no seu estilo 
de vida, na infância, com reflexos na vida adulta.   
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) propõem a Educação Física 
como área de conhecimento que integra os alunos na cultura corporal do movimento 
com objetivo de lazer, colaborando na preservação e melhoria da saúde, rompendo 
com os métodos tradicionais de conteúdos que beneficiam somente aqueles alunos 
que demonstram aptidões, defendendo a inclusão como desenvolvimento e 
autonomia da sociabilização, garantindo os valores sociais e democráticos (BRASIL, 
1998). 
A Educação Física escolar tem o privilégio de ser uma disciplina que promove 
a atividade física de uma forma prazerosa, auxiliando na autoestima dos discentes, 
por meio de experiências vivenciadas nas aulas, buscando contribuir para o 
desenvolvimento motor dos alunos, estimulando positivamente na relação 
interpessoal com a atividade física, promovendo uma inclusão mais favorável nas 
aulas (IBGE, 2010). 
Araújo et al. (2010) enfatiza a importância  da prática de atividades físicas nas 
aulas de Educação Física para a saúde dos alunos, desenvolvendo capacidades 
físicas e despertando a consciência e valorização para a prática do exercício físico, 
assim como sua importância na prevenção e controle da obesidade infantil, no 
contexto   escolar. 
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 Hernandes et.al (2010) ressalta a importância quanto à motivação dos 
escolares colaborando   para um estilo de vida ativo e saudável. 
Marques e Gaya (1999) asseguram que a Educação Física Escolar deve    
priorizar o papel de um ensino voltado para a manutenção da saúde de acordo com 
suas responsabilidades no processo educacional. 
De acordo com Kremer el al. (2012)   a  escola é o espaço mais conveniente 
de oportunidade de aproximação de crianças e adolescentes na promoção da 
educação e formação de hábitos que conduzam a um estilo de vida ativo, por meio 
das aulas curriculares de educação física. 
De acordo com Afonso (2000), a escola é um ambiente de interação para a 
socialização, no qual a criança, pela primeira vez, usufrui de experiências 
vivenciadas num sistema coorporativo de diferenciação, com base na transformação 
do indivíduo.  
Já Monri et.al (2007) ressalta  que a  escola é um espaço adequado onde as 
crianças podem desenvolver práticas vivenciadas na educação Física que 
colaboram para desenvolver hábitos e estilos de vida saudáveis. Isso se dá pelo fato 
do discente permanecer a maior do tempo nesse contexto, sendo instruído pelo 
professor e tendo a oportunidade de   maior  convivência  com seus colegas.  
 
 
3.2. A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA INCLUSÃO 
DE CRIANÇAS OBESAS 
 
 
De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 
9394), 1996, a Educação Física passa a ser um componente curricular da Educação 
Básica, o que representa uma mudança fundamental na sua orientação, passando a 
ser compreendida como disciplina e como área de conhecimento e não apenas 
como atividades físicas, mostrando o caráter essencial de sua prática, que é o de 
integrar-se com outras disciplinas do Ensino Básico, na formação integral e 
harmoniosa do aluno. (BRASIL, 1996) 
O currículo de Educação Física, fundamentado nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), deve estar embasado nos princípios da inclusão e da diversidade, 
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e deverá ter seus conteúdos divididos em três categorias: conceitual (saber-sobre), 
procedimental (saber-fazer) e atitudinal (saber-ser) (BRASIL, 1998). 
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Fundamental (1998), as metodologias utilizadas no processo ensino-aprendizagem 
na Educação Física escolar devem observar as características dos alunos em todas 
as suas dimensões: cognitiva, corporal, afetiva, ética, estética, de relação 
interpessoal e inserção social,  objetivando garantir o acesso dos alunos às práticas 
da cultura corporal.  
Assim, o papel da Educação Física escolar é o de introduzir o aluno na 
cultura corporal de movimento por meio de suas atividades pedagógicas, nos 
esportes, danças, lutas ou jogos, em busca da qualidade de vida, abrangendo o 
desenvolvimento da autonomia, da cooperação, da participação social e de valores e 
princípios democráticos, estimulando a inclusão dos alunos (BRASIL, 1998).  
O obeso escolar frequentemente tem sido vítima de zombaria e repúdio entre 
seus colegas de classe, desde quando não é escolhido para jogar no time até a 
rejeição por não se enquadrar no padrão do jogo. Os obesos escolares são exclusos 
das aulas de educação física, constantemente porque ninguém quer perder a 
partida. Neste caso é comum ouvir um garoto obeso reclamar que só é escolhido no 
time de futebol na posição de  goleiro. Entende-se que aqueles alunos, cujos corpos  
não se adequam ao padrão de normalidade não são condizentes no contexto social, 
assim como nos critérios de mercado.(ZOOBOLI ;RAMOS 2005)  
Todo profissional docente deverá proporcionar aos seus alunos a integração, 
evitando com isso as manifestações de discriminação e preconceito no ambiente 
escolar. Porém, pessoas obesas ou com sobrepeso, podem manifestar motivações 
divergentes para a prática regular de atividades físicas ou esportivas. Essas 
divergências devem ser analisadas para a construção de sua proposta de ensino, 
buscando incluir atividades e metodologias que favoreçam uma aceitável adaptação 
dos conteúdos, possibilitando a inclusão desses alunos (BALBINOTTI, 2009). 
Shuluga (2013) destaca o professor de Educação Física Escolar como 
personagem transformador e inovador da saúde, com autonomia para incluir e  
motivar o aluno obeso à prática de atividades físicas,  tornando a Educação Física 
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Escolar criativa e agradável. O autor ainda constata a necessidade de qualificação 
dos docentes para a implantação de projetos de atividades físicas, objetivando 
estimular melhores condições de saúde e o combate à obesidade, associados a 
orientações nutricionais, com  acompanhamento supervisionado  junto aos familiares 
das crianças com sintomas ou prevalência de obesidade. 
Lavisolo (2002) enfatiza a importância do professor de educação física na 
formação intelectual, emotiva e corporal do aluno. Desta forma, o professor tem a 
responsabilidade de influenciar o aluno de forma positiva, favorecendo um inter-
relacionamento corporal, contribuindo assim para um estilo de vida ativo e saudável. 
Portanto, o mesmo deve explorar ao máximo a atividade física, com o objetivo de 
ensinar, devendo ter a sensibilidade para planejar, observando as características e 
expectativas de seus alunos.  
De acordo com as conclusões obtidas no estudo de Paixão et al. (2016) 
observa-se que  os professores de educação física,  atuantes  na educação básica, 
identificam a importância da necessidade de intervir na prevenção e controle da 
obesidade em escolares. Verifica-se a importância das instituições em implementar 
propostas e planejamentos de projetos que contribuam para diminuição da 
obesidade e sobrepeso no Brasil. Os dados se mostraram favoráveis no que se 
refere à atuação desses professores em programas destinados à prevenção e ao 
controle da obesidade juvenil no contexto escolar. 
Sendo assim, a percepção dos docentes em educação física, acerca do aluno 
obeso foi considerada importante, de acordo com os dados  referentes ao 
desempenho desses professores na prevenção e controle da obesidade escolar. 
Essas resultados estão relacionados ao fato das percepções desses professores 
acerca dos objetivos e finalidades atribuídos à Educação Física como  atuante na 
intervenção no contexto  escolar de educação básica, incluindo  além da consciência 
corporal, atividades culturais e históricas a serem vivenciadas nas aulas de 
educação física (PAIXÃO ET AL. 2016). 
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3.3. A PRÁTICA DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA PREVENÇÃO DA OBESIDADE 
ESCOLAR   
 
 
A percepção de saúde está cada vez mais próxima ao conceito de qualidade 
de vida, sendo relacionada ao bem estar e auxiliando a suprir as carências  do 
indivíduo, caracterizando-se numa condição  humana resultante dos  padrões 
individuais e sócio ambientais que se identifiquem com as circunstâncias ou estados  
em que se encontra o ser humano(.NAHAS,2001) 
  Os cuidados na prevenção da obesidade favorecem a prevenção de doenças 
decorrentes da obesidade, contribuindo para a preservação de um estilo de vida 
saudável a se expandir para vida adulta reduzindo os custos da saúde pública. 
Sendo assim, a importância da Educação Física Escolar, por meio de sua proposta 
curricular constitui-se num grande desafio em relação à formação integral e 
harmoniosa dos alunos (ESMERALDO, 2014). 
  A Educação Física Escolar tem como prioridade proporcionar uma vida mais 
ativa na infância e adolescência, refletindo-se num estilo de qualidade de vida 
saudável na vida adulta, prevenindo o sedentarismo que pode contribuir para o 
aparecimento de doenças cardiovasculares, diabetes, osteoporose, além da 
obesidade (SILVA, 2008). 
Prevenir a obesidade é primordial para a saúde do escolar. É fundamental 
que a educação física esteja integrada ao currículo formal da escola, ensinando aos 
estudantes sobre os hábitos de vida saudáveis, estimulando as transformações em 
relação aos costumes nocivos, buscando as práticas de hábitos benéficos 
(CORNACHIONI; ZADRA;VALENTI, 2011). 
Para os autores Moraes; Guido (2010), a prevenção deve estar vinculada ao 
sistema educacional, juntamente com a colaboração da família, com o entendimento 
de que, a prevenção e o tratamento eficazes, se dão por meio da dieta e do 
exercício físico. Para isto, é importante que o profissional de Educação Física e o 
grupo familiar possam compartilhar diversas informações sobre a temática, 
buscando entusiasmar a criança quanto à importância do consumo de alimentos 
saudáveis e instigar para a prática de exercícios físicos. 
Araújo et al. (2010) enfatiza que a prática de atividade física surge na vida da 
criança em um momento oportuno na fase escolar. Assim a Educação Física 
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assume um papel que repercute na saúde de seus alunos. Neste contexto,  
desenvolve capacidades físicas que produzem consciência e valorização quanto à 
prática do exercício físico e sua importância na prevenção e controle da obesidade  
escolar. 
Assim, a educação física deve estar voltada para uma educação que 
influencie na prevenção, na informação e no incentivo quanto à busca de estilos de 
vida saudáveis e ativos (SCHLUGA FILHO, 2013). 
Segundo Balbinotti (2011) por meio da prática pedagógica da educação física 
os alunos deverão ter  consciência da importância da atividade física regular, sendo 
que, as aulas  deverão apresentar diversas modelos de atividades a serem 
desenvolvidas,   promovendo a saúde. Além disso, estas atividades devem motivar o 
jovem para adquirir consciência corporal. O autor sugere que as atividades corporais 
sejam variadas, objetivando a queima de gordura corporal, evitando assim 
exercícios repetitivos, estimulando diferentes níveis de dificuldades. 
A escola juntamente com os professores e a família, com a colaboração de 
profissionais da área de saúde, deve implementar programas de atividades físicas, 
objetivando o combate da obesidade e melhores condições de saúde. Sugere-se a 
inclusão da escola, juntamente com a comunidade, na conscientização alimentar 
estimulando os exercícios físicos regulares em prol do bem-estar (SCHLUGA FILHO, 
2013).    
Para Escrivão et al (2000) a dieta é essencial para proporcionar uma boa 
qualidade de vida e para estimular um melhor gasto energético, evitando ingerir 
alimentos industrializados que expõem riscos à saúde, possibilitando o 
desenvolvimento de diversas doenças que prejudicam o organismo do ser humano.  
Segundo Simon et.al. (2009) programas de reeducação alimentar e avaliação 
nutricional são fortes aliados contra a obesidade, nas instituições escolares, com o 
intuito de controle do peso, especialmente nos pré-escolares. 
Conforme o Programa Nacional de Alimentação (PNAE) o uso da merenda, 
na escola, tem a incumbência de estimular uma alimentação saudável no período 
escolar suprindo a carência nutricional de cada aluno. Essa merenda deve ser 
composta de um cardápio diversificado em torno de 450 calorias, composto de 
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alimentos saudáveis, desde a aquisição do produto ao abastecimento, seguindo as 
normas sanitárias de preparo (CARVALHO et.al 2009). 
Pontes et.al,2011) diz que  somente o prover do alimento não é o suficiente. É 
importante que as cantinas escolares ofereçam uma refeição balanceada de baixas 
calorias, capaz de nutrir e sustentar, mantendo   adequadamente  as condição de 
saúde dos alunos. 
Os Programas de educação nutricional devem evoluir, não se limitando 
somente ao contexto escolar. O propósito da merenda escolar é suprir as 
necessidades nutricionais dos alunos, chegando a ser, muitas vezes, o único 
alimento do aluno, em casos de extrema pobreza (GRANADA;GOLLDSMITH,2008). 
Baseado nas políticas públicas de prevenção e combate à obesidade, no 
ambiente escolar, a portaria interministerial, nº.1.010. de 08 de maio de 2006, 
embasada nos procedimentos de instrução de conhecimentos alimentares e 
nutricionais, incentiva à produtividade de hortaliças nas escolas, com a 
implementação de atividades, desde a preparação do manuseio até à 
comercialização regulamentada desses  alimentos, delimitando a venda e  consumo 
de alimentos hipercalóricos, doces e salgados incentivando  a ingestão de frutas e 
verduras.  
Em consequência das alterações dos padrões alimentares no Brasil e no 
mundo, tem se verificado a necessidade de introduzir um procedimento estratégico   
para promover hábitos de alimentação saudáveis para os escolares, como o governo 
de Santa Catarina que, pela lei estadual 12.061/2001) buscou regulamentar a 
distribuição dos alimentos disponibilizados na cantina escolar. Outros estados 
apoiaram essas idéias regularizando-as nas suas escolas. No Distrito Federal houve 
a criação de um projeto de lei de (n.º 3.695/2005 ) que declara que as cantinas 
devem ser administradas por profissionais capacitados na área de alimentação e 
nutrição, observando os cuidados com os alimentos destinados aos escolares (REIS 
et.al.,2011). 
Além da relevância quanto ao trabalho multidisciplinar na escola, o professor 
de Educação Física, tem por dever acompanhar o desenvolvimento dos escolares 
através de seus métodos de avaliação física, buscando encorajar os alunos a 
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realizarem os exercícios físicos e compromisso com hábitos alimentares saudáveis, 
buscando beneficiar sua saúde. (CORNACHIONI; ZADRA; VALENTI,2011) . 
Schluga Filho (2013) ressalta o compromisso da escola e dos professores, em 
especial os de educação física, juntamente com a família e a comunidade, na 
conscientização alimentar e no estímulo de exercícios físicos regulares em prol do 
bem-estar de seus alunos, comprometidos com uma educação que influencie na 
prevenção, na informação e no incentivo quanto à busca de estilos de vida 
saudáveis e ativos. 
  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Por meio do presente trabalho podemos constatar que uma das principais 
causas da obesidade infantil é o sedentarismo, juntamente com a alimentação 
inadequada.  Dados estatísticos mencionam que esta anomalia é crescente no Brasil 
como também em outros países.  
  Outras doenças tais como hipertensão, doenças cardiovasculares, diabetes 
tipo 2, doenças articulares entre outras, estão associadas à obesidade causando 
incômodo e mal-estar ao indivíduo.   
Assim, constata-se que a forma mais eficaz de combater a obesidade é  por 
meio da prevenção, ressaltando a importância da prática de atividades físicas, que 
devem ser estimuladas desde a infância, promovendo saúde e bem estar . 
A educação física escolar deve estar voltada para uma proposta de educação 
que influencie na prevenção, por meio da informação e do incentivo, a fim de buscar 
estilos de vida saudáveis, ressaltando a necessidade da intervenção do professor, 
como principal agente intermediador para atuar na inclusão e orientação de 
atividades propostas em suas aulas, fundamentado  nas políticas públicas de 
prevenção e combate à obesidade, com o objetivo de  atuar  e reduzir os níveis  de 
obesidade escolar, buscando assegurar melhores condições de vida a seus alunos.  
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